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Informações sobre o autor: 
José Vieira Couto nasceu no Arraial do Tijuco, atual Diamantina. Nascido em 1752 no Tejuco, 

era filho de portugueses. Sua família desfrutava de grande prestígio. Formou-se em 

Matemática e Filosofia pela Universidade de Coimbra, tendo atuado também como 

naturalista, mineralogista e médico. Tinha afinidade com as ideias iluministas, e sua grande 

biblioteca (228 obras em 661 volumes) continha vários livros associados a este movimento; as 

obras ali existentes recobriam diversos saberes, como medicina, química, geografia, física, 

botânica, astronomia e matemática, oratória, poesia, literatura… Dominava vários idiomas. 

Através da Real Academia de Lisboa, colocou seu conhecimento à disposição da Coroa. Assim 

como seus irmãos, ocupou importantes cargos públicos na real extração de diamantes e 

participou ativamente dos acontecimentos envolvendo a elite dominante do Arraial do Tijuco. 

Faleceu em 1827. 

FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

“Parece-me que já vejo um novo horizonte, um 
novo céu: milhares de fornalhas cobrem as 
planícies, que levantam espessos rolos de fumo 
às nuvens; os montes já são minados 
[minerados] e, por uma boca estreita, vomitam 
as suas ricas entranhas; o estrondo de mil 
máquinas fere os meus ouvidos; um povo 
laborioso, contente e alegre cobre em bandos à 
superfície da terra; os ricos metais à maneira 
de um rio caudaloso que cada vez se engrossa 
mais, vão demandando já, como um mar, o 
tesouro do Estado. Mas que nova e triste 
perspectiva se apresenta agora à minha vista! 
As fornalhas se extinguem, as bocas das minas 
se entulham, o povo vai, como atônito, 
desaparecendo!”
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